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O Passo dos Negros, que está localizado em Pelotas, RS, às margens do canal São 
Gonçalo, foi local do primeiro porto da cidade, fez parte do trajeto de passagem das 
tropas e da chegada de pessoas escravizadas à região, o que deu origem ao seu 
nome. Hoje é uma região da periferia, invisibilizada por anos nos discursos oficiais, 
mas que se tornou alvo recente da especulação imobiliária (SILVEIRA; ALFONSO; 
DA CRUZ, 2020). As principais lutas e reivindicações da comunidade que vive ali 
estão relacionadas à valorização cultural-identitária do local e à sua importância na 
constituição sócio-histórica da cidade como uma forma de resistência, na tentativa de 
se manter na localidade.

O presente texto procura apresentar o Passo dos Negros, bem como reflexões a 
respeito das periferias de Pelotas, a partir de colagens digitais elaboradas para o 
módulo Além das Charqueadas na exposição digital Patrimônios Invisibilizados: Para 
Além dos Casarões, Quindins e Charqueadas4. O módulo foi fruto de uma parceria 
entre a comunidade do Passo, pessoas da periferia pelotense e o projeto de pesquisa 
Margens: Grupos em processo de exclusão e suas formas de habitar Pelotas5. Bem 
como, foi construído com poemas, considerações sobre periferia, áudios de moradores/
as/us6 do Passo, além de um tour virtual pela comunidade. 

Com as colagens digitais procurou-se evidenciar a periferia como um lugar que 
faz-cidade e que dá vida à urbe com movimentos que relacionam as margens e o 
centro (AGIER, 2015) e, também, valorizar as dinâmicas que tecem as relações 
entre as pessoas e a periferia. A elaboração das colagens surge em um processo 
de aproximação do repertório conceitual dos/as/es interlocutores/as/us, no qual a 
etnografia foi método fundamental, com técnica própria das artes visuais capaz de 
dar visibilidade aos elementos que compõem o Passo, seus modos de fazer e de crer 
como práticas culturais cotidianas (CERTEAU, 2008) em um evento oficial da cidade. 

Através destas criações, buscou-se explorar a arte como ferramenta potente em 
suscitar a atenção às margens, o que na atual conjuntura pandêmica se faz ainda mais 
necessária. Com a proliferação da Covid-19 as lutas diárias travadas nas periferias 
se tornaram mais árduas, sobretudo, devido à precariedade da infraestrutura destas 
localidades. No caso da comunidade do Passo dos Negros, a região não apresenta 
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serviços como abastecimento de água, luz, esgoto, coleta de lixo, transporte coletivo e 
o atendimento básico de saúde mais próximo está a 5Km (MARGENS, 2020). 

Neste contexto, a população inventa formas para subverter as limitações materiais, a 
especulação imobiliária e os desafios que a pandemia coloca. Cabe à arte somar-se às 
táticas utilizadas nas práticas cotidianas (CERTEAU, 2008), a arte enquanto manifesto. 
Foi a partir desta dinâmica que a exposição foi pensada, de forma a escancarar as 
fragilidades do viver na periferia, considerando as possibilidades da proposição de 
políticas públicas para a melhoria da qualidade de vida destas comunidades. Se 
contrapondo assim, a grupos que usam destas mesmas fragilidades para justificar a 
remoção dessas populações e a elitização destes locais.
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